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Está em curso uma iniciativa de produção 
de pão com recurso a briquetes em substi-
tuição da lenha. São resíduos como serra-
dura, casca de arroz, casca de coco, casca 
de algodão e casca de amendoim, incluindo 
todos os outros materiais de origem vege-
tal que podem ser usados na produção de 
briquetes. 

O projecto, ainda em fase piloto, está a 
ser realizado por docentes/pesquisadores 
da Faculdade de Engenharia da UEM que 
recorrem a resíduos sólidos para produzir 
briquetes que podem ser usados para a con-
fecção de pão.
O objectivo é que as padarias recorram ao 
uso da biomassa (briquete) para a produção 

do pão em detrimento da lenha, devido às 
vantagens para o ambiente, além de redu-
zir, sobremaneira, os custos relacionados 
com a produção do pão.
O Coordenador do Projecto, Eng.° Carlos 
Lucas, disse que, neste momento, decor-
rem estudos comparativos para identifi-
car a quantidade de lenha necessária para 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

Para boa gestão de recursos vegetais: Daniel Nivagara 
apela à maior investigação em etnobotânica
O Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Prof. Doutor Daniel Nivagara, 
defende que a investigação em etnobotânica constitui um meio para promover uma 
boa gestão dos recursos vegetais e para identificar novas utilidades das plantas, 
incluindo o potencial medicinal, alimentar, oleaginoso, ornamental e aromático.
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Uso de briquetes como alternativa 
à lenha na produção do pão
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produzir determinada quantidade de pão 
para, posteriormente, comparar com a 
utilização de briquetes, tendo em conta as 
mesmas quantidades.
A mesma comparação vai abordar questões 
relativas ao meio ambiente, sobre o tipo de 
emissões que a lenha efectua, se compara-
do com os briquetes relativos ao ambiente 
interno e externo, bem como a eficiência 
de combustão da lenha comparado com 
o briquete e o efeito produzido por cada 
uma destas sobre o processo de produção 
de pão.
A fonte garantiu que “este trabalho vai le-
var alguns meses para, posteriormente, se-
rem incluídas mais padarias, primeiro, em 
Maputo e, mais tarde, noutras províncias”.
O briquetes não servem apenas para a pro-
dução de pão. Segundo Carlos Lucas, os 
resíduos sólidos na agricultura e aqueles 
depositados nas lixeiras podem ser usados 
para os diferentes sectores da indústria. “A 
ideia é trabalhar com os catadores de lixo 
para recolherem esses resíduos que deverão 
ser processados posteriormente.”
Nesta fase piloto, os briquetes estão a ser 
usados para a produção do pão na Padaria 
Aliança, no centro da cidade de Maputo. 
Para o proprietário, Victor Miguel, que 
também representa as demais padarias do 
país, a utilização de outras fontes é uma 
boa nova, atendendo os custos elevados 
para a produção de pão. 
Miguel considera o briquete importante, 
porquanto, além de garantir a protecção 
ambiental, vem responder à escassez que se 
regista, em períodos do ano, em relação à 

lenha. Outrossim, pode ser mais acessível 
e com menos custos em relação ao actual 
gasto para a aquisição da lenha, “principal-
mente no tempo de chuva, em que é difícil 
obter lenha aqui nas zonas urbanas.”
O projecto de produção de briquetes para a 
produção de pão também garante a forma-
ção na pós-graduação, pois, alguns douto-
randos, estão a fazer pesquisas sobre outras 
formas de utilização de briquetes. A Engª. 
Karina Motani, docente da Faculdade de 
Engenharia, é doutoranda em Ciências e 
Tecnologias de Energia, na Faculdade de 
Ciências da UEM. Ela está a desenvolver 
um estudo sobre a conversão de termo-
química em biomassa, estando, neste mo-
mento, a produzir biomassa proveniente de 
resíduos sólidos fornecidos pelo Município 
de Maputo.
A pesquisadora explicou que, em cada teste 
realizado na Padaria Aliança, são inseridos 
18 quilos de biomassa para a câmara de 

cosedura, em que são produzidos 800 pães.
Durantes os testes efectuados, foram me-
didos o poder calorífico, controlo da tem-
peratura no forno, que varia de 230 a 260 
graus centigrados. Estão, igualmente, a ser 
controlados a quantidade de fumo que sai 
da chaminé para, posteriormente, compa-
rar quando se utiliza lenha para produzir 
o pão. “Por enquanto, podemos dizer que, 
com os briquetes, não se produz fumo 
acentuado”, concluiu.
Os proponentes do projecto destacam 
como principais aspectos a criação de pos-
tos de trabalho ao longo de toda a cadeia 
de valor da produção do briquete. Desde 
a colecta e venda da biomassa, passando 
pelo processo de produção do briquete, até 
à sua comercialização, existe a possibilidade 
de gerar centenas de postos de trabalho por 
cada unidade de produção instalada.

Eng.° Carlos Lucas Engª. Karina Motani
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O governante explicou que as acções de 
intervenção na área de etnobotânica têm 
como finalidade gerar soluções à base de 
plantas que contribuirão para o desenvol-
vimento do país, no contexto de diferen-
tes temáticas ou sectores, nomeadamente 
no ramo da saúde, ambiente, comunida-
de e indústria. “A etnobotânica explora o 
conhecimento local sobre plantas para ge-
ração de soluções, principalmente para os 
sectores de saúde e industrial, seguindo o 
método científico” – asseverou.
Daniel Nivagara fez estes pronunciamentos 
esta Quinta-feira, no Campus Principal da 
UEM, por ocasião da cerimónia de abertu-
ra da I Edição do Simpósio Nacional Sobre 
Etnobotânica, evento que tinha como ob-
jectivos estimular o diálogo interdisciplinar 
sobre os desafios e avanços na investigação 
em etnobotânica em Moçambique; reflec-
tir sobre a importância da etnobotânica na 
geração de soluções para saúde e economia 
no contexto nacional e global; entre outros. 
Para estimular este tipo de iniciativas, o 
Governo recomenda a criação de um espa-
ço para o estabelecimento de acordos e par-
cerias entre instituições e investigadores: 

“igualmente, queremos que, por via da 
realização destes simpósios, se crie uma 
plataforma de intercâmbio e uma rede de 
investigadores da área de etnobotânica, 
preocupados em trazer evidências do co-
nhecimento tradicional ao científico.” 

Ainda no contexto do simpósio, a inves-
tigadora do Departamento de Ciências 
Biológicas da UEM, Dr.ª Iris Victorino, 
afirmou que a etnobotânica é um campo 
importante que interliga várias áreas, com 
destaque para biologia, medicina e agro-
nomia, por tratarem, especificamente, de 

plantas que têm interesse ao homem. 
A etnobotânica, esclarece a Dr.ª Iris Victo-
rino, “pode ter várias aplicações do desen-
volvimento económico do país, sendo que 
as plantas mais importantes para esta área 
são as de interesse local, usadas por médi-
cos tradicionais para curar várias doenças e 
para a dieta alimentar, assim como de inte-
resse na farmacologia.”
Em Moçambique, existem diversas insti-
tuições que realizam estudos na área de et-
nobotânica, todavia, há desafios inerentes à 
divulgação e maior cooperação entre enti-
dades e pesquisadores. 
A Primeira Edição do Simpósio Nacional 
Sobre Etnobotânica, organizada pelo Cen-
tro de Investigação e Desenvolvimento em 
Etnobotânica, serviu, para além de discus-
sões, para a exposição de posters e de vários 
produtos de interesse por investigadores e 
comerciantes, à base de plantas locais me-
dicinais, alimentares, ornamentais, aromá-
ticas, oleaginosas, aromáticas, entre outras.

PARA BOA GESTÃO DOS RECURSOS VEGETAIS

Daniel Nivagara apela à maior 
investigação em etnobotânica
O Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Prof. Doutor Daniel 
Nivagara, defende que a investigação em etnobotânica constitui um meio 
para promover uma boa gestão dos recursos vegetais e para identificar novas 
utilidades das plantas, incluindo o potencial medicinal, alimentar, oleaginoso, 
ornamental e aromático.

Prof. Doutor Daniel Nivagara

Dr.ª Iris Victorino
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O pesquisador apresentou, esta Quarta-
-feira (08/08), em Maputo, resultado de 
uma pesquisa intitulada “Análise sectorial 
da criação de emprego jovem 2010-2018”, 
período em que foram analisados seis sec-
tores, nomeadamente: agrícola, mineração, 
transportes, comércio, turismo, e o da ma-
nufactura. Estes sectores geram mais em-
prego quando há crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB), em Moçambique.
A pesquisa mostrou que todos os sectores, 
com a excepção do comércio, têm vindo a 
responder, de forma positiva, ao crescimen-
to económico do país. “Grande parte dos 
sectores tem potencial para gerar emprego 
e possuem dinâmica e produtividade posi-
tiva”, destaca Pota.
No reverso da moeda, o pesquisador veri-
ficou que o sistema educacional moçambi-
cano não atende à demanda do mercado, 
ou seja, as necessidades do mercado em ter-
mos de recursos humanos para a indústria 
e para os empregadores continuam a não 

ser tidos em conta na hora de formar. “Por 
exemplo, nós somos um país basicamente 
agrícola, mas não temos respostas em ter-
mos formação para as características de um 
país agrícola, olhando para a composição 
dos cursos, quer para o ensino técnico ou 
superior não há uma indicação clara. Preci-
samos que os pedagogos reflictam, para que 
o nosso sistema de educação esteja voltado 
para as necessidades do mercado.”  
Segundo a pesquisa, o sector agrícola conti-
nua a ser o que mais emprego gera no país, 
absorvendo cerca de 80 por cento da mão-
-de-obra, seguido de serviços e comércio. 
O pesquisador fez notar que, no período 
em análise, alguns eventos contribuíram 
para a instabilidade macroeconómica, no-
meadamente a crise financeira mundial, 
em 2010, as descobertas das dívidas ocul-
tas, os conflitos nas regiões centro e norte, 

todos com impacto negativo para o cresci-
mento económico do país.    
Outrossim, a instabilidade política, o ex-
cesso de burocracia, a limitação de infraes-
truturas, o acesso limitado à energia (ape-
nas cerca de 30 por cento da população), 
as restrições no acesso a água (apenas 49 
por cento da população), são apontados 
como algumas barreiras para a criação de 
emprego no país. O pesquisador avança al-
guns sectores promissores para a criação de 
emprego e, consequentemente, catapultar a 
transformação económica do país, nomea-
damente, o carvão e o gás.  
O Dr. Pedro Pota apresentou o resultado 
da pesquisa no âmbito do projecto Cres-
cimento Inclusivo em Moçambique, do 
Centro de Estudos de Economia e Gestão 
da Faculdade de Economia da UEM.

A Universidade Eduardo Mondlane aco-
lheu, de Segunda a Quarta-feira, o IV 
Simpósio Conecta Leitores, um evento 
que reuniu docentes e investigadores pro-
venientes de países de Língua Oficial Por-
tuguesa, para discutir sobre “Mediação 
Cultural: Alteridade, Relações Identitárias 
e Encontros Interculturais”.
Intervindo na abertura do certame, o 

Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, afirmou que o evento, 
com a duração de quatro dias, serviu para 
debates sobre o hibridismo, a mestiçagem 
e outros processos de formação, transfor-
mação e consolidação do ensino de língua, 
e abriu espaço para potenciar a cooperação 
com o Governo do Brasil.
“Como perspectiva, a UEM gostaria de ver 

algumas acções incrementadas, nomeada-
mente  o apoio do Governo brasileiro em 
diferentes áreas do saber, principalmente 
no desenvolvimento de Centros de Re-
cursos nas províncias onde a universidade 
não é representada, nomeadamente Sofala, 
Tete, Nampula, Cabo Delgado e Niassa; no 
fortalecimento das redes de bibliotecas, fí-
sicas ou virtuais, disponibilizando material 

Pesquisador recomenda criação de política 
para geração de emprego
O Director do Centro de Estudos de Economia e Gestão (CEEG), Dr. Pedro Pota, recomenda a criação de políticas 
apropriadas viradas para geração de emprego para a população jovem, visto que esta é a que mais cresce do universo 
populacional em Moçambique. Ao mesmo tempo, é importante determinar os sectores produtivos que devem merecer 
maior atenção para que possam gerar mais emprego para a juventude.

UEM “Conecta Leitores” de Língua Portuguesa
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A Direcção Científica da UEM e a Sou-
thern African Research & Innovation Mana-
gement Association (SARIMA) mantiveram 
encontro, a 02 de Agosto, em Maputo, 
onde manifestaram vontade de continuar a 
aprofundar as relações de cooperação, no 
âmbito das actividades que as duas institui-
ções têm vindo a levar à cabo visando o re-
forço da capacidade institucional da UEM.
Essencialmente, o encontro tinha como 

objectivos avaliar o estágio de implemen-
tação das actividades recomendadas na 
primeira reunião e discutir os aspectos a 
serem tomados em consideração no rela-
tório das actividades propostas no Plano 
de Fortalecimento de Capacidades para a 
Direcção Científica. Na ocasião, foi apre-
sentado um novo membro de coordenação, 
a Dr.ª Rosemary Wolson, Vice-Presidente 
de Inovação e Transferência de Tecnologia 

da SARIMA.
O Director Científico da UEM, Prof. Dou-
tor Emílio Tostão, apresentou o estágio de 
realização das recomendações deixadas na 
primeira reunião, explicou os procedimen-
tos institucionais para a concretização de 
outras mais complexas actividades e par-
tilhou a necessidade de considerar outros 
sectores de actividade como parte deste 
processo de fortalecimento. 

Direcção científica e SARIMA passam em 
revista as relações de cooperação

online para estudos em diversas áreas; na 
capacitação institucional da ESUDER e 
ESNEC; e o apoio das instituições brasilei-
ras nas áreas de Medicina, Veterinária e de 
Biotecnologia.”
Para o Reitor, o simpósio, com forte pre-
sença brasileira, enquadra-se também 
nos esforços de internacionalização da 

Universidade, assim como para a produção 
de conhecimentos científicos com a comu-
nidade universitária.
Por seu turno, o Director do Instituto Gui-
marães Rosa, Marco Nakata, afirmou que 
a realização deste evento em Moçambique 
permite vivenciar o ambiente linguístico e 
cultural do país, bem como aprender com 

a sua riqueza e diversidade.
A investigadora da Universidade Federal 
da Bahia, Prof.ª Doutora Edleise Mendes, 
defendeu, na qualidade de uma das pales-
trantes, a construção de um sistema de for-
mação continuada e assistida dos leitores 
em serviço, organizado com base em prin-
cípios metodológicos e teóricos comuns, 
explicando que é notória a necessidade de 
um sistema aberto para uma colaboração 
constante de pesquisadores, permitindo 
discussões de assuntos diários. 
“A formação de docentes e pesquisadores é 
um processo contínuo, tal como acontece 
com os leitores. Há duas coisas que acho 
importantes, nomeadamente o desenvol-
vimento das capacidades dos leitores para 
a mediação intercultural, como agentes de 
promoção da paz e da aproximação com os 
outros povos, e o fortalecimento dos pro-
cessos de formação dos leitores”.
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Caiu o pano, último Domingo, no Zimpe-
to, sobre o Torneio de futebol Municipal 
da Juventude “Elephant Bet Super Liga”.  
Sete equipas da cidade de Maputo, duas da 
Matola e uma de Boane deram corpo ao 
evento. O torneio foi ganho por uma equi-
pa de Intaka, tendo sido premiada por 150 
mil meticais. George Dimitrov, em segun-
do lugar e Luís Cabral, em terceiro lugar, 

fecham o pódio.
O evento foi organizado pela Elephant Bet, 
em parceria com o Município de Maputo. 
A Escola Superior de Ciências de Despor-
to (ESCIDE) prestou colaboração técnica 
nos domínios da gestão, marketing, lança-
mento de dados, primeiros socorros e ar-
bitragem, através dos seus colaboradores, 

Alumni e estudantes em formação no âm-
bito do aprender-fazendo.
O Director da ESCIDE, Mestre Paulo Gu-
mende, mostrou-se agradado pelo evento e 
a brilhante prestação da UEM, repisando 
que, para além dos serviços de extensão, 
estes tipos de eventos constituem também 
laboratórios de investigação.
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Eventos desportivos constituem laboratórios 
de investigação

Em representação da SARIMA, o Dr. Doug 
Sanyahumbi apresentou o mapa geral das 
necessidades a serem respeitadas e mos-
trou-se disponível para acolher e responder 
às preocupações da Direcção Científica no 
âmbito das actividades conjuntas.
A parceria entre a UEM, através da Direc-
ção Científica e a SARIMA, decorre dos es-
forços que a UEM tem empreendido para 
responder aos desafios de transformação 
em universidade de investigação.
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